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understand the complex ways in which the space of a child’s bedro

are interwoven with his/hers life’s world and the cultures of childhood of which they are co
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1

Mais do que partir de hipóteses, conduzimos a investigação por uma “lógica da 

” (Pais, 2002). À semelhança de Valerie Janesick, perspectivamos a investigação 

qualitativa como uma “coreografia” (Janesick, 2000, p. 379). Do mesmo modo que o “bom 

coreógrafo” é aquele que consegue captar a complexidade da dança e torná la “óbvia” aos 

aquele que consegue tomar uma parte do “real”, contextualizar e re

lhes sentido e permitindo uma compreensão “a 

1



31 | P á g i n a

partir de dentro”. Tal como o coreógrafo, o investigador qualitativo combina procedimentos 

“ ” (Denzin & Lincoln, 2000, p. 4) que dá a conhecer o fruto do seu labor aos outros. 
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“os desenhos infantis, com efeito correspondem a artefactos culturais da geração infantil, n

condições sociais de inserção das crianças em cada contexto concreto” (Sarmento, 2007a, p. 7 

apud 

“linguagem universal” que permite o encontro rápido e intuitivo entre actor e 

nem pode ser visto simplesmente como um conjunto de “riscos e rabiscos” (

quanto possível do “real” (Ma

Por fim, a observação directa. Eminentemente sensorial, difere do simples “olhar as 

coisas” na medida em que é desenvolvida de modo intencional e no quadro de uma 
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desenvolvido perante o desafio de estudar sociologicamente as “culturas da infância”, tópico 

O conceito de “culturas da infância” é central para a sociologia da infância (Corsaro, 

categoria geracional, significa que as crianças “possue

do mundo e de simbolização do real” (Sarmento, 2005, p. 371). A pluralização que lhes 

este mesmo autor (Sarmento, 2003), a “gramática das culturas da infância” exprime
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Ora, como estudar, empiricamente, as “culturas da infância” na contemporaneidade, de 

2

denominado geralmente como “quarto de dormir” da(s) criança(s). Na verdade, a atenção por 

análise da “cultura do quarto” 

um tema novo, aliciante e estimulante a partir do instante em que se transformou numa “rota 

” (Berger, 1978, p. 30)

2
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Guiados pela questão de partida “de que modo é que os usos e significados atribuídos 

infância na contemporaneidade?”, avançámos na investi

3
.

através da qual foi possível recolher o testemunho infantil como “fonte de pesquisa confiável 

e respeitável” (Quinteiro, 2002, p. 140). Após a selecção da criança, foi efectuado um 

4
. Mais 

3 Doravante designados de “investigadoras”, já que casualmente apenas estudantes do sexo feminino 

4 Cf. Script #1 (Anexo) com orientações sobre o texto a adaptar para a oralidade no momento de 

solicitar o desenho infan�l à criança.
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5
. 

6

denominação de “quarto de dormir” para designar os espaços onde as crianças do

5
–

6 Cf. Script #2 (Anexo) com orientações sobre o texto a adaptar para a oralidade aquando da 

solicitação da entrevista à criança.
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Profundidade: “ ”

“ ”7

nte os sub

– –

noções do senso comum. De facto, as actividades de “dormir”, “estudar” 

ou “brincar” não são necessariamente levadas a cabo no espaço do quarto, e este facto não é, 

por si só, necessariamente “bom” ou “mau”, “positivo” ou “negativo”, “benéfico” ou 

“prejudicial” para as crianças. É, aliás, por contraponto a uma abordagem norm

7 Expressão tomada de emprés�mo da canção “Voar”, Tim, álbum Olhos Meus (CD, 44:16, Pop/Rock, 

EMI Music Distribu�on, 1999).
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–

–

– –

“outros mundos” também. Ora, do mesmo modo que a análise da sua diversidade interna e 

–

, 65, 9—30.
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1059—1083.

–

–

—259.

‘Crianças do Século XXI: Novos Cidadãos?’, s.l.: Monte ACE, 10—14. 

[Special Issue ‘Learning about Emotion: 

—360.

. 
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–

, 2nd —399.

,

—

– . 

, 20, 137—162.

.

51—69.

—34). Porto: Asa.

—378.

, 112, 7—31.

. 

oral apresentada na Sixth International Conference on ‘Social Methodology Recent 
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20 
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Sou o/a … Sou estudante de Sociologia na Universidade de Évora e estou a fazer um estudo 

po

Sou o/a … Sou estudante de Sociologia na Universidade de Évora e estou a fazer um estudo 
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[Vou começar com algumas perguntas para te conhecer um pouco melhor…]

Pai, mãe, irmãos, padrasto, madrasta, avós, ….
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Sexo

1

2

3

4

irmãos; avós; outros; …

[Vamos agora falar um pouco sobre o teu quarto e os objectos que aqui tens…]
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Espaço para dormir: cama (uma, duas, … beliche, …)

Espaço para vestir/higiene: roupeiro, gaveteiro, sapateira, espelho, WC no quarto…

Espaço para trabalhar: secretária, pc, estantes, livros, …

Espaço para brincar: tapete, chão, brinquedos, … 

Media: PC, TV, DVD, MP3, 4, Consola, …

actor, …) qual seria? Porquê?

[Por último, vamos conversar um pouco sobre as várias actividades que fazes no quarto…]
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Explorar as diversas actividades…

Onde? (Secretária, cama, …)

a determinadas horas…) 

…) 

como por ex. o escritório dos pais…) 

…) 

…) 

Onde? (cama, chão, …) 

festas de aniversário, …) 

amigos, …) 

Onde? (outra sala, escola, rua…) 

festas de aniversário, …) 

amigos, …) 

–

…) 

…) 
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a horas específicas, … ) 

amigos, …) 

…)

horas específicas, … ) 

line, estranhos, …) 

a pesquisar, jogar, …)

Onde? (secretária, chão, …) 

icas, … ) 

amigos, …) 

…) 

horas específicas, … ) 

amigos, …) 

…)

dos irmãos, WC, …)

alturas específicas, … ) 
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…) 

F. Dormir

Onde? (em que cama, beliche, …) 

…) 

… ) 

amigos, …) 

livros, …) 

…) 

lixo fora, passear o cão, …) 

…) 

�


